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Editorial 


Eu tenho 3 lembranças primárias e bem marcantes relacionadas ao skate: a primeira é o skate 
Bandeirantes que apareceu lá em casa quando eu devia ter uns 15 anos. Meu irmão fissurou 
de imediato e se jogava dentro de casa mesmo, aproveitava um degrau que tinha entre a sala 
e a cozinha e ficava horas ali dando uns “saltos”. Depois disso colecionamos o álbum de 
figurinhas Overdose, que além dos usuais desenhos de caveira e skatistas, tinha figurinhas de 
bandas como Black Flag, Excel, Circle Jerks, Grinders etc. As figurinhas repetidas a gente 
colava nas caixas de som que ficavam no nosso quarto. Lembro muito bem disso! Mas sem 
dúvida a mais marcante lembrança foi quando um antigo empreendedor aqui da região 
construiu um half- pipe de madeira na Praia de Imbetiba. Era bem alto pros padrões locais e só 
tinha um cara que dropava, um skatista já experiente e mais velho que geral conhecia como 
Boi, sem dúvidas uma lenda do esporte aqui da área. 





O pico fervia a partir das quintas-feiras e ficava estrategicamente num vão entre um bar e um 
hotel. E esse bar tinha um subsolo que servia de depósito, era bem zoado até o dia que o cara 
que construiu o half limpou e começou a vender refrigerante, cerveja, biscoito etc. Foi nessa 
que alguém que não me lembro quem teve a brilhante ideia de convencer o cara de deixar rolar 
um show Hardcore ali no subsolo. 


No início o cara ficou com medo, não sabia direito do que se tratava, que tipo de som era 
aquele, mas no fim ele topou fazer e a banda na qual eu fazia parte na época, Extreme 
Violence, fez o primeiro e único show daquele lendário local. Molecada no half, a gente 
tocando sem palco, galera agitando freneticamente... Era carnaval e tinha uma batalha de 
confete rolando na rua em frente hahahahaha foi muito engraçado!!! 


Foi o show que mais lembro com saudosismo e carinho, sem dúvidas. Daí em diante 
compreendi melhor a junção skate/Hardcore e até hoje sou um aficionado por bandas que 
unem honestamente o esporte radical e o estilo musical rápido, cru e rebelde. 


E estamos mais que felizes por estar disponibilizando essa edição mais que especial do No 
Front Zine totalmente dedicada ao assunto. Quando Zé Aldo sugeriu que fizéssemos isso, eu 
pensei em fazer algo realmente que agregasse. E foi nessa que não tive nenhuma dúvida em 
passar a tarefa do texto pro meu brother João Henrique, professor de Sociologia, baterista, 
curte som dos bons e, lógico, skatista. Não poderia ter tido escolha mais acertada pra missão. 
Ao ler o zine vocês saberão o que estou falando... 


MUITO OBRIGADO, João. Sem sua ajuda não conseguiríamos trazer um conteúdo tão 
agregador e tão cheio de conhecimento. Não poderia ter ficado melhor. 


Fred Bastos 


“Fred teve suas experiências com a Extreme Violence e o skate em Macaé e eu em Cabo Frio, 
com a banda Amnésia Moral, onde tocamos em três dos quatro campeonatos de skate que 
foram realizados entre 1990 e 1994 - um dos motivos é que eu estava envolvido tanto com 
skate quanto com o som, já andava desde o início dos anos 80... o skate e o hardcore sempre 
estiveram presentes na minha realidade e na de Fred!! Vida longa ao underground e todas as 
suas faces!!!” 
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Olá amigos e amigas do No Front Zine! Espero que estejam bem! Antes de iniciar 
o texto, considero importante explicar o contexto que possibilitou essa matéria. 

Sou professor de Sociologia na Rede Estadual de Ensino de São Paulo, 
praticante do skateboard e baterista. No ano de 2012 iniciei o curso de pós-graduação 
“Psicossociologia da Juventude e Políticas Públicas” na Fundação Escola de Sociologia 
e Política de São Paulo (FESPSP). 

Durante o ano letivo de 2013, realizei meu trabalho de conclusão de curso na 
disciplina “Sociologia da Juventude” intitulado “O som da rebeldia: a relação entre a 
prática do Skateboard e o Punk Rock” (sob orientação da Professora Doutora Taniele 
Rui). O trabalho aborda a relação entre essa prática esportiva e o estilo musical 
conhecido como punk rock. 

O presente texto que compõe esta matéria do zine foi baseado nesta pesquisa. O 
texto foi dividido em três partes: “Experiências e Memórias: o surgimento do skatepunk 
no Rio de Janeiro”, “Revista Thrasher: elementos biográficos e iconográficos do 
skatepunk” e por último, “O skatepunk na década de 1990 e 2000: Visibilidades e 
Conflitos (O caso Nike e Dischord Records). 

No final da terceira parte serão disponibilizadas as referências bibliográficas e as 
fontes da pesquisa para quem tiver interesse em acessar os materiais, livros e sites. 

Considero que esta pesquisa é um canal de comunicação coletivo para debate de 
idéias sobre o punk, skate, juventudes, territórios e formas de organização social e 
política. Agradeço o No Front Zine pelo espaço para publicar essa versão da pesquisa! 


Espero que gostem! Obrigado! João Herrique Santoni (O joaohenrique8sS) 
Email: jnsantoni83Ogmail.com 





O presente texto busca compreender os 
elementos de interação entre a prática do 
skateboard e o universo político e cultura do punk 
rock. O termo skatepunk surge na década de 
1980 no contexto nacional e internacional. 

O trabalho através de depoimentos analisa 
O surgimento do skatepunk na cidade do Rio de 
Janeiro durante a década de 1980 e busca 
compreender, no contexto mundial, que a 
associação entre skateboard e punk rock 
construiu diversos elementos culturais: Produção 
de revistas especializadas, gravadoras, bandas 
de punk rock formadas por skatistas, organização 
de shows, eventos e campeonatos que agregam 
skatistas e música punk rock, o princípio do “faça 
você mesmo” é adotado por skatistas que 
organizam seus campeonatos de skateboard e os 
locais de prática do skate, elaboração e criação 
gráfica e estética e até mesmo jogos eletrônicos 
que combinam os elementos do punk rock e do 
skateboard. 

O objetivo deste texto é compreender 
como ocorreu a combinação da prática do 
skateboard com o universo do punk rock e como 
Isso se traduziu em efeitos e impactos culturais e 
econômicos, por meio do caráter rebelde e 
contestador de ambos. 
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Um ponto simples, mas 
fundamental, merece ser considerado 
antes da apresentação do presente 
trabalho. O gosto musical do skatista é 
diversificado e pode abarcar os variados 
estilos musicais: rap, reggae, samba, 
funk, heavy metal ou música clássica. 

A música enquanto elemento de 
sociabilidade entre os skatistas é 
analisada no artigo “Todos Juntos e 


Misturados: sociabilidade no pedaço 
skatista” do Antropólogo Giancarlo 
Marques Carraro Machado (2012). O 
objetivo do artigo, segundo o autor, é 
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analisar as redes de relações que são tecidas 
e ampliadas entre os skatistas durante 
campeonatos de skate realizados em pistas 
06 [Re] ten icão |Dig= [a] (< = o [cTor= o Fc No [8240 0/06 

O autor realizou trabalho de campo em 
campeonatos de skate realizados na cidade 
de São Paulo e pôde compreender que os 
skatistas se organizam em torno de três 
elementos durante os campeonatos: o gosto 
musical, o gênero e a categoria. Arespeito da 
sociabilidade com base no gosto musical, 
(Cirelalor= 1d [0 E NiFetoiate To [ON cISTo dich 


“Em muitos casos, o referencial 
identitário principal para o skatista é a sua 
preferência musical. É bem certo que ela não 
determina, mas o influencia a adotar um estilo 
que se expressa, sobretudo, na forma de se 
vestir e de se portar. Constatou-se por meio 
de observações e conversas que, aqueles 
que se vestem com roupas extremamente 
justas e ouvem um tipo de música mais 
lolita to rcWor=i fc No No jDTa] dido jo) Gcte To F=To [jo jto tão [ON SiS ITo 
skatepunk. Ao contrário, aqueles que vestem 
roupas largas e ouvem rap, são considerados 
gangueiros. Por fim, aqueles que têm dreads 
no cabelo ou usam roupas com as cores da 
bandeira jamaicana (verde, vermelho, 
amarelo e preto) e preferem o reggae, são 
denominados rastas. Ressalto que 
skatepunks, gangueiros e rastas são 
categorias nativas, criadas pelos próprios 
skatistas”. (MACHADO, 2012, pág/7) 

Para a pesquisa, foram realizadas 
entrevistas via e-mail com dois interlocutores 
com relevância histórica no skateboard 
nacional, César Chaves e Guto Jimenez. A 
idéia inicial era realizar as entrevistas 
pessoalmente utilizando a técnica de História 
Oral, uma metodologia de pesquisa que 
consiste em realizar entrevistas gravadas 
com pessoas que podem testemunhar sobre 
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acontecimentos, conjunturas, 
instituições, modos de vida ou outros 
aspectos da história contemporânea. 
Por falta de auxílio financeiro por parte 


da instituição onde defendi este TCC, foi 
impossível realizar as entrevistas através 
destatécnica, mas ao mesmo tempo a 
disposição dos interlocutores em 
responder as questões da pesquisa, 
trouxeram elementos qualitativos que 
construíram questões sobre como a 
prática do skateboard encontra 
elementos de interação com o 
movimento Punk no Rio de Janeiro na 
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década de 1980. 

César Chaves é considerado um dos 
pioneiros do skateboard no Brasil. Em entrevista a 
mim concedida no mês de outubro de 2018, 
Cesinha Chaves (como também é conhecido no 
mundo do skateboard) comenta que seu primeiro 
skate oficial consta do ano de 1968 e era 
conhecido pelo termo surfinho. O skateboard 
conhecido como surfinho era formado por tábua 
de madeira e peças de patins. Cesinha comenta 
que a prática do skate naquele momento era 
utilizada como aquecimento antes do surfista 
entrar no mar e pegar ondas. 

Na entrevista, perguntei a ele se durante a 
década de 1970 havia alguma identificação entre 
Skateboard e gênero musical e qual era a trilha 
sonora do skatista-surfista naquele contexto 
histórico. Segundo Cesinha: 
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e The Jefferson Airplane”. 

O depoimento de Cesinha Chaves 
mostra que durante a década de 1970 no 
Brasil o gosto musical do praticante de 
skateboard era associado a bandas de hard 
rock. No final da década de 1970, 
percebemos o surgimento de um movimento 
cultural, social e político conhecido como 
punk rock. 

A tese “Punk: cultura e protesto, as 
mutações ideológicas de uma comunidade 
juveniP escrita por Rafael Lopes de Souza, 
explica o contexto histórico para o 
aparecimento do movimento punk. De acordo 
com ele, em meados da década de 1970, a 
música pop, o hard rock e o rock progressivo 
não conseguiam atingir o público jovem. 

O conteúdo destas bandas não se 
identificava com os valores e os estilos de 
vida da grande maioria dos jovens, tanto os 
de classe média como os de classe popular. 
Os temas mais abordados pelos grupos de 
rock dessa RS foram: viagens oníricas, 
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“Acho que no 1º momento o hard rock de 
bandas como Led Zeppelin, DeepPurple e 
BlackSabbath era o que mais rolava, além de 
outras bandas pesadas, mas não tão conhecidas 
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misticismo, construções épicas. Neste período da: 


e “década de 1970, o rock era composto por música --- 
“? .. e temas elaborados que se afastavam da '! 
realidade cotidiana dos jovens. E 


Desse modo, pode-se dizer que o-.: 





movimento punk surgiu em países como 
“Inglaterra, Estados Unidos e Brasil durante 
a metade da década de 1970 como uma 
ú resposta à sonoridade complexa e mística 
“ da grande parte das bandas de rock dos 
anos 60 e 70. Além da inovação em termos 
"de sonoridade, o movimento punk também 
. pode ser caracterizado como um 
movimento político e artístico. De acordo 
com Tiago Aguiar: 
“No desenvolvimento de sua 
“Cultura, os punks criavam suas próprias 
“bandas, discos, fanzines, roupas, festas e 
é“. ? shows, numa amostra que viria a ser O 
principal lema do punk, do it yourself, ou 
É =» faça você mesmo. Ao chegar à Inglaterra, 
-* por volta de 1976, o movimento ganhou 
-+ novas características, decorrentes da 
situação econômica Se época. O país 
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enfrentava uma grande recessão, 
resultado de uma das maiores crises de 
sua história. As taxas de desemprego eram 
altas e a juventude não tinha grandes 
esperanças no futuro. Nessas 
circunstâncias, quando os ingleses 
acolhem o punk, ele passa a ter um caráter 
político-social. Ão do it yourselfe à vontade 
de ser próprio somam-se novos lemas, 
como no future (sem futuro); novos valores, 
como o niilismo e a anarquia, e duras 
críticas, protestos e ironias em relação ao 
sistema. Esse perfil insurgente acabou 
sendo o que mais marcou os punks; e toda 
a sua cultura marginalizada atraiu os 
skatistas, identificados com a rebeldia 
dessa tribo, que ajudou a fortalecer a 
porção contestadora de sua 
personalidade”. (AGUIAR, 2012: pág117, grifos 


meus) 

O surgimento do movimento punk 
não fica restrito aos Estados Unidos e 
Inglaterra, ele acontece em diversos 
países do globo durante a década de 1970, 
incluindo o Brasil. Mas como podemos 
compreender os elementos que permitem 
compor a combinação da prática do 
skateboard e do movimento punk rock no 
Brasil? Pois segundo a citação de Aguiar, 
os skatistas foram atraídos pelo elemento 
rebelde e contestador do movimento Punk. 
Esta associação entre movimento punk e a 
prática do skateboard gerou o termo 
skatepunk que pode ser entendido como 
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“uma forma de denominar skatistas que dt 
“escutam o estilo punk rock ou punks que += 
costumavam praticar o skate no cotidiano. 


Guto possui grande experiência no E E 
' mundo do skateboard, mas também no campo “*”.- 
“do movimento punk carioca. Ele relata que “o 
punk rock entrou na minha vida através de uma . “=. 
= — fita cassete que veio encartada na extinta ; .. 1 
+ * Revista Pop, que tinha o criativo nome de: A * | 
é ã Revista Pop Apresenta o Punk Rock, se não o 
" E: me engano em 1978”. 

K 4 O interlocutor também comenta sobre o -- Ea 
'-, surgimento e a construção social do conceito . &: 
pe » skatepunk no cenário mundial e nacional, "; E 
mm | destacando O impacto que esta associação É 
á E: entre skateboard e punk rock gerou na L. 
|. sociedade contemporânea: w 
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“O skate morreu nos EUA após 1979, já 74, 
K que os custos de seguro das pistas -.% 
á particulares tornaram-se altos demais pra -» 4 
ia E” serem bancados por seus donos; esse 5” . 
Va fenômeno acabou tendo um alcance mundial, 
o e o cenário brasileiro não ficou imune a isso. 
| of Daí, nós voltamos a andar nas ruas e a trilha 
| .º sonora das ruas era o punk rock. O impacto da . 
e: fusão do skate com o punk rock foi PS 
ú essencialmente cultural: skatistas passaram a 
& formar bandas, fanzines foram lançados, as 
roupas passaram a ser mais provocativas aos 
“ Olhos da sociedade... Enfim, a atitude do : :- 
“faça você mesmo” ultrapassou os limites - *: 
musicais e foi incorporada rapidamente por Sm 
| nós, skatistas, e caiu como uma luva diante . 
q de nossa perspectiva de cenário da época. .. 
O skate deixou de ser um mero “descendente + 
do surfe” (como nos anos 70) estilisticamente - .+ 
falando, e passou a assumir uma identidade. 
própria”. (Grifos meus) 


Solicitei a Guto que comentasse sobre o 4 . 
desenvolvimento da combinação e associação N 
entre o campo do skateboard e do punk rock na . 
cidade do Rio de Janeiro durante a década de 
“a 80. Segundo o interlocutor: 
E | | “O movimento punk no Rio nasceu na | 
Es ep ce — El e Je t pista de skate de Campo Grande, se não me 
E T sa engano em 1981, e o principal articulador e . 
Lx N agitador era o Jorge Luiz de Souza, Tatu (RIP), 
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o então campeão brasileiro de skate em pista e tornou- 
se o vocalista da banda Coquetel Molotov a primeira 
banda essencialmente skatepunk do país. 

No Brasil, pode-se dizer que praticamente 
todos os skatistas eram punks de uma maneira ou 
de outra, pois éramos poucos e estávamos mais 
engajados em não deixar o skate morrer do que num 4 qe E 
movimento punk em si. Engajados no movimento eram + BRMBRAR A »:d PS Er 
poucos: o já citado Tatu era o mais conhecido, e entre o Ea A 
outros posso destacar Lúcio Flávio, Ayrton Cavalo, 
Maurício Shit (São Paulo, primeiro vocalista da banda 
Inocentes), Olmar “Marreco”, Milton “Miltão” (hoje o 
jornalista cultural Tom Leão), Robert “Rebellix” 
(Brasília, RIP) e eu mesmo. Nos EUA, o ícone máximo 
do skate punk até os dias de hoje é Duane Peters, “The 
Master of Disaster”; embora o skatista Steve Caballero 
fosse guitarrista do The Faction, ele jamais assumiu ser 
punk.” (grifos meus) 

Um ponto muito importante que merece ser 
analisado é que a associação do skateboard com o 
movimento punk também está relacionada com um 
momento histórico de transformação e mudanças na 
prática do skateboard. As pistas de skate estavam 
sendo destruídas ou fechadas e a solução encontrada 
pelos skatistas para praticar o esporte foi ocupar o 
espaço urbano para a prática do skate, o que criou na 
década de 1980 a modalidade conhecida como street 
skate ou skate de rua. 

A modalidade conhecida como street skate foi o 
momento decisivo em que o skateboard se distancia 
das suas origens com o surf e ganha contornos inéditos 
na história do skateboard. O ambiente para a prática do 
skateboard torna-se o cenário urbano. O asfalto da rua, 
o pavimento da calçada, o banco da praça, o corrimão 
da escada de um estabelecimento comercial tornam-se 
locais para a prática do skateboard, reconfigurando os 
objetos da cidade e suas funções previamente 
estabelecidas para montar o cenário urbano baseado 
na ordem e na circulação das mercadorias. 

A Tese de Mestrado “Corpos deslizantes, corpos 
desviantes: a prática do skate e suas representações 
no espaço urbano 19/2-1989' do Historiador Leonardo 
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Brandão oferece mais uma argumentação 
sobre a relação entre o Skate e a Música. 

O terceiro capítulo, “Imagens de um 
Esporte Rebelde”, tem como foco a metade 
dos anos 1980 no cenário nacional do 
skateboard. Segundo Leonardo Brandão, a 
cidade de São Paulo acaba tornando-se o 
pólo da prática do Skateboard devido a 
prática do skate de rua. Outra mudança é o 
desenvolvimento da prática do skate de rua e 
sua associação com o movimento punk rock. 
Brandão, ao analisar revistas especializadas 
publicadas no Brasil durante a segunda 
metade da década de 80, observa que: 


“O cotidiano da 
prática do skate era 
embalado por música de 
punk rock, as revistas 
existentes no mercado 
traziam entrevistas, letras 
de músicas e comentários 
sobre discos desse gênero 
musical e as roupas, 
carregavam símbolos que 
remetiam a uma estética 
punk. Desta forma, skatistas 


que gostavam de ouvir bandas desse gênero 
musical podiam encontrar um elo entre essa 
música e as novas manobras de skate que 
passaram a se desenvolver e invadir cada vez 
mais o espaço urbano. Não que todos os 
skatistas fossem punk's, mas sim que, de 
modo consciente ou não, houve uma 
influência da atitude transgressora do punk na 
forma como os skatistas passaram a se 
apropriar da cidade”. (BRANDÃO, 2006, 
pág111) 

Os argumentos apresentados tanto 
pelo pesquisador Leonardo Brandão quanto 
pelo skatista Guto Jimenez reforçam, 
portanto, a hipótese da combinação entre 





















punk rock e a construção da prática 
conhecida como street skate. Outro 
aspecto relevante da análise elaborada 
por Brandão é de analisar a importância 
que revistas especializadas do skate 
tiveram em registrar esse momento 
* histórico de transformação da prática do 
, | Skatee suarelação com o punk rock. 

| JA WE 015] 0) [[o7= [o7= To NO [<BBND Ta a tc RR dA ESTE 
especializada em skate demonstra a 
tentativa da formação de um mercado 
voltado para determinado público, além de ; 
ser um material de divulgação de atletas, 
marcas de skate e campeonatos e eventos 
voltados para o processo de 
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16» profissionalização da prática do 


Ice ic] Jota ido E 
Leonardo Brandão analisa duas f 
revistas especializadas da metade dos 
anos 1980, a Revista Overall e Revista 
Yeah!. A Revista Overall teve sua 
| primeira edição em 1985 e nas suas 


páginas havia uma seção ? 

RW" destinada a comentar sobre 
4) lançamentos de discos de, 
punk rock. 


“Punk's Not Dead era o nome da seção 
que, nesta edição, comentava os discos de 
músicos punk's. Os LP's tinham títulos . 
sugestivos: “Grito Suburbano”, “O começo E W 
do fim do mundo”, “Crucificados pelo É 
Sistema”, “Tente Mudar o Amanhã”, 
“Brigadas de ódio”, “Mais Podres do que . 
Nunca” e “Ataque Sonoro”. Desta forma, ao + 
ler tais publicações, escutar as músicas, . 
informar-se sobre as resenhas dos LP seir - 
aos shows de punk rock, os skatistas : 
ficavam cada vez mais familiarizados com 
as formas de pensar e agir que vinham 
dessa formação cultural. Tal influência, 
contudo, era praticada na rua. Enxergá-la 
como um “campo de batalha”, como 
expresso na citação acima, indica bem a 
guerra da qual a rua era palco: guerra 
simbólica, busca por espaços e 
territorializações”. (BRANDÃO, 2006, 
otcto RES) 
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A Revista Yeah! surgiu em 1986 no bairro da Vila Mariana, São Paulo e era distribuída 
nacionalmente de forma bimestral. 


“Outro aspecto importante a ser notado era que a Yeah! mantinha, entre suas matérias 
constantes, a prática de entrevistas com músicos punk's. Em sua segunda edição, a banda Garotos 
Podres foi entrevistada e também a letra da música “Quero Ser Punk”, dos Replicantes, reproduzida 
em suas páginas. Numa coluna intitulada “Fale com o Dr.”, a revista chegou a divulgar o nome de 
100 bandas punk's norte-americanas como BadReligion, Black Flag, Abandonea, entre outras. 


Nesse mesmo espaço da revista, é possível ler 
depoimentos de skatistas dizendo: Eu quero que 
se dane o mundo, eu quero mais é andar de 
skate”. (BRANDÃO, 2006, pg. 107) 

As revistas especializadas em Skate no 
Brasil tinham seções destinadas a construir e 
configurar um gosto musical para um público 
específico. Mas este movimento de divulgação 
de bandas punks para o público praticante do 
skate não fica restrito ao cenário nacional. 

Segue uma lista com bandas de punk, 
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— Spa ql Ni hardcore e metal que possuem ligações com o 
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universo (contra) cultural do skate: 


Agent Orange - Banda de punk rock de 

Orange County, Califórnia. A banda foi formada 

em 1979. Segundo entrevista do vocalista Mike 

Palm para o site de notícias Whisplash: “A 

verdade é que eu andava de skate anos antes de 

começar a banda. Era fazendo isso que eu 

gastava a maior parte do meu tempo. Meu foco 

| era realmente o skate quando montei a banda. 

qe. dd Ad, mah Foi algo que aconteceu quando todos os meus 
Ls NE GAI skates quebraram, que minhas rodas 
Ss | estragaram, meus rolamentos estouraram. Foi 
uma espécie de transição. O skate é algo que 

sempre esteve muito próximo a mim”. (Fonte: 
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https://whiplash.net/materias/entrevistas/154983 ' 
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Adolescents - Banda de punk rock formada em 
1980 na cidade de Fullerton, Califórnia. O disco 
“Brais in Batallions” (1987) contém a canção 
“Skate Babylon”. Segundo os versos da música: fo Bá 
“When I feel - there's no way out, | grab my board pg - : 

and | head out And Skate Babylon!”. | 


Dead Kennedys - Banda de punk rock formada 
em 1978 na cidade de São Francisco. Uma banda 
que acompanhou gerações de skatistas, suas 
músicas eram tocadas em campeonatos de skate | 
e o símbolo icônico da banda era visto em 
camisetas ou nos shapes. Acanção “Police Truck” 
fez parte da trilha sonora do jogo de skate para 
videogames “Tony Hawk Pro Skater” no ano de 
1999. 4 

Apesar das divergências entre Jello Biafra e 
restante da banda, Sempre são lançados produtos 
associando a imagém.da banda com a cultura do 
skate. Em 2013, houveuma o/0]F=]oJojg= [o7= [ON cia jidc Mo 
selo AlternativeTentacles«(de oldo o dicTof=[o [Mo [ON -).6 
vocalista Jello Biafra) e à marca de skate Powell. 
Peralta. Foram lançados dois Ao era o de shape: 
um com o logo do selo e outro com o- gráfico do 
Jello Biafra desenhado pelo artista Shepard... € 
Fairey. " | dA a 


Septic Death - O vocalista da banda Pushead tem 
um papel importante na definição do skatepunk. 
Ele escrevia uma coluna de resenha musical na 
Revista Thrasher Magazine chamada Puszone 
onde apresentava discos, bandas, shows e fazia 
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comentários sobre o mundo do punk rock e hardcore mundial. | ! 
1 Suicidal Tendencies - A banda desde o inicio teve uma relação muito íntima com o skate. 4 ES 
ds Mike Muir, vocalista da banda, é irmão do skatista Jim Muir, que andava de skate nos :, 1 
anos 70 e fazia parte da equipe de skate Dogtown Skates. Além do clássico vídeo da P. a | 
| música “Possessedto Skate” que contém a participação de skatistas como Steve 5 é 
| Caballero e Natas Kaupas. 


TSOL - O guitarrista Ron Emory é um praticante do skate e a canção “Flowers By The ds | 
Door” era usada no programa de skate do final dos 80, o Grito da Rua. 7 Po | 


Bl'ast - Como não se lembrar do clássico anúncio da Santa Cruz Skateboards, com a foto 
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do Blast tocando e o skatista Rob Roskopp”: 
dando um aéreo sobre a banda? E 
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Black Flag - No filme “Lords of Dogtown”,' .| 
há uma cena que recria uma festa de. 
skatistas e apararece uma banda tocando. : 
A representação da cena e o som de: 
“Nervous Breakdown” tocando indicam que ::: 
se trata de uma clara referência ao Black * 
an E do skatista norte americano trouxe uma 
Flag. Seu icônico logo das quatro barras e :. Sn 
| oa informação interessante: O depoimento da 
os desenhos das capas dos discos,'-| 
mm Exene Cervenka, vocalista da banda 
estamparam diversos shapes de skate. Ed ada 
1:48 californiana X, relatando que ganhou um 


[| broche da marca Alva do próprio Darby Crash, 
Gang Green - A banda de Boston possui: ; 
E E finado vocalista do Germs. 


um ep intitulado “Skate to Hell”. 


Ei 


Agression - Banda de Oxnard, Califórnia. O 
seu álbum “Don't be Mistaken” é considerado 
um clássico do gênero Skatepunk. A música 


“Intense Energy” fala sobre a energia e a 


Germs - A exibição do documentário “The 
Tony Alva Story” (2020) que registra a vida |* , 1% 
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sensação intensa de se andar de skate na arquitetura das piscinas vazias. 

As seguintes bandas também merecem ser citadas: DEVO, Big 
Boys, Circle Jerks, SS Decontrol, D.R.l, R.K.L, Grinders, McRad, 
Token Entry, Beyond Possession, Necros, Skate Death, Excel, Stalag 
13, Dissension, Fraticide, Caustic Defiance, Massacre Palestina, 
(07070 [Ho ) NM a [o ja To Jg =) Fc Lt TAL dO] OST TP 40 R 

Podemos citar bandas de Metal que tiveram influências da cultura 
do skate: Metallica, Slayer, Possessed, Sepultura, Anthrax e Celtic 
Frost. O Metal também aparece em vídeos de skate, sendo os mais 
representativos, o vídeo “Black Metal” da marca Creature 
Skateboards e os vídeos dos “metaleiros-skatistas” da Barrier Kult. 
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A revista norte americana /hrasher Magazine é considerada uma das principais publicações 
editorais voltadas ao skate. Arevista foi fundada por Kevin Thatcher e Fausto Vitelo em 1981 na 
cidade de São Francisco, Califórnia e continua a ser publicada em formato revista, mas também 
possui um site e está presente nas redes sociais como Facebook, Instagram e Twitter. 

O site da revista permite a visualização gratuita das suas edições no período que vai de 1981 
a 2013. Pesquisando e visualizando o material que compreende os períodos da década de 1980 e 
1990 percebe-se que a revista contém nas suas páginas entrevistas com bandas punk's, bem como 
colunas e seções editoriais divulgando lançamentos de discos punk's. 


A origem do termo “Skate Rock” 
surgiu com o editor da revista Thrasher. 
Mórizen Fóche, além de trabalhar na 
revista como editor fotográfico e colunista 
na Thrasher Magazine, também é 
vocalista da banda de punk rock Drunk 
Injuns. Na entrevista realizada com Guto 
Jimenez ele comenta que a banda Drunk 
Injuns é uma das bandas significativas 
para a compreensão do skatepunk, junto 
com outras bandas internacionais e 
gre toifo ate ich 

“As bandas mais significativas do 
movimento skatepunk são: The Faction, 
Black Flag, Drunk Injuns, Dead Boys e 
Adolescents (EUA). No Brasil, as bandas 
Coquetel Molotov (RJ) e Grinders (SP) 
foram as precursoras do movimento; por 
algum tempo, os. Inocentes também 
foram considerados uma banda de skate 
punk já que o primeiro vocalista da banda 
Maurício “Shit” era um skatista”. 

A Thrasher Magazine também foi 
responsável por solidificar a relação entre 
o skateboard e o punk rock através do 
lançamento - das coletâneas musicais 
intituladas Thrasher Skate Rock que 
possui 14 volumes. A primeira edição foi 
lançada em 1983 e a última edição em 
240 ho] é= 1 0 O [)VAD | [o F To [o o URES MANO] [Da TS TS 
o [Di gs [a Lic r= O [cTor= To Hc Wo [MM RO TS (0 BRRC O [5 [qc Tac 
década de 1990 e as três últimas edições 
são respectivamente de 2005, 2009 e 


2011. As coletâneas eram produzidas no formato 
fita cassete durante o período de 1980 e após 1990 
são disponibilizadas em formato CD, Vinile DVD. 
Para os propósitos deste texto, é inviável a 
possibilidade de análise dos 14-volumes da 
coletânea Thrasher Skate Rock. Especificamente 





para este trabalho selecionei 4 volumes da 
coletânea e optei por pesquisar bandas que dela 
participaram e que mantém uma relação estreita 
e íntima com o mundo do skateboard e do punk 
rock. 

A primeira edição da Thrasher Skate Rock 
lançada em 1983 contava com a participação das 
seguintes bandas: Los Olvidados, The Big Boys, 
Riot. 303, Minus One, The Faction, The 
Skoundrelz, Drunk Injuns, Jodie Foster 's Army e 
Black Athletes. 

No primeiro volume, analisei três bandas 
que servem como exemplo para mostrar a 
relação entre Skateboard e Punk Rock. As 
bandas são: The Skoundrelz, Jodie Foster's 
Army e The Faction. O motivo principal para 
selecionar estas bandas é que os integrantes da 
banda são skatistas que tocavam punk rock e 
que conseguiram alcançar um nível de 
profissionalização dentro do esporte, 
construindo carreiras e sendo autores no 
desenvolvimento da prática do skateboard. 

A banda The Skroundrelz foi formada em 
1983 e tinha como baixista o skatista Tony Alva. 
Alva foi membro dos Z-Boys e na década de 1980 
lançou a marca de skate conhecida como Alva. 
Tony tocou baixo em uma banda chamada 
General Fucking Principle que contém entre os 
integrantes o guitarrista da banda de Punk Rock, 
Bad Religion, Greg Heison. A banda chegou a 
fazer um show no Brasil em abril de 2018, 
ocasião em que Tony Alva deu a seguinte 
declaração: 

“O motivo principal que nos levou ao punk 
rock, foi a natureza agressiva, tipo uma 
revolução. Tá ligado? É uma revolução da forma 
que os jovens estavam pensando. Skatistas, 
Punk Rockers; Eles não estavam mais ligados às 
forclafo cic) No [o Na alDTaTo [o No7o | do o é= | TATO 

(Programa Se Liga No Mos, 
www.youtube.com/watch?v=W3CSUI vJVM&hd=1 
Acesso 27.11.13as 19:13) 















O relato de Tony Alva evidencia qual o motivo que atraiu os skatistas para o 
mundo do punk: a natureza agressiva e o potencial revolucionário. O caráter 
contestador e rebelde das músicas punks atraíam os skatistas, talvez, por estes 
mesmos também se encontrarem em uma posição marginal na sociedade naquele 
período histórico. 

A segunda banda a ser analisada é a banda norte-americana Jodie Foster's 
Army (JFA). Segundo as informações contidas no site da banda os integrantes Don 
Redondo e Michael C. se conheceram frequentando shows ao redor de Phoenix. 
Michael já tocava na banda chamada Jr. Chemists e Don tocava na banda 
chamada The Deez. Michael e Don nunca haviam pensado em tocar juntos, mas 
após assistirem um show da banda canadense de punk rock D.O.A durante a turnê 
do disco Hardcore 81, iniciaram a busca por novos membros. O critério para 
escolha seria que os membros da banda tocassem músicas rápidas e andassem 
de skate. 

Don encontrou Bam Bam na casa de shows Industrial Dance. Conversando 
com um grupo de skatistas, em deles comentou: “Aquele cara é muito bom na 
bateria e anda de skate”. Michael C. conheceu o vocalista Brian Brannon no show 
do artista Hate House. Neste show, Michael fez o convite a Brian a partir de três 
perguntas: “Você anda de skate?”, “Você consegue gritar?” e “Você tem uma 
garagem para ensaiar?” 

A biografia do guitarrista Don Redondo também oferece elementos 
históricos sobre a construção da relação do skate com a música punk rock. Don 
Redondo relata seu início com o skateboard e com o punk rock a partir do período 
que trabalhou na Revista Thrasher. Como nota seu depoimento: 
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“Eu cresci em Huntington Beach, Califórnia. 
Eu comecei a tocar guitarra e andar de skate na 4º 
série. Meu pai me deu o primeiro skateboard, era um 
Super Surfer com rodas de argila que depois foi 
destruído em frente da minha casa quando um carro 
passou por cima do skate. Minha avó deu a primeira 
guitarra, uma inexpressiva Vox elétrica. Tentei 
algumas aulas para aprender a tocar guitarra. O 
professor me ensinava músicas acústicas, folk e me 
ensina a ler partituras, o que dificultava minha 
aprendizagem. E outro motivo: Música ou tocar 
guitarra parecia muito complicado. Meus amigos na 
6º série tocavam todas as músicas do Led Zepellin 
na guitarra incluindo os solos. Então eu perdi o 
interesse em tocar guitarra por um bom tempo. 
Enquanto isso, eu praticava skateboard. Meus pais 
compraram de presente para mim e meu irmão um 
skateboard da marca Jack com eixo (trucks) 
Chicago, rolamentos abertos e rodas de uretano. 
Nós andávamos em velhos spots (Vermont Drop, 
Eduard Hill, Fruit Bowl) e famos a velhos skateparks 
(Concrete Wave, Skatopia, Upland Pipeline). Em 
1977, quando assisti o show dos Sex Pistols com The 
Clash, Buzzcocks e The Damned, eu pensei comigo 
mesmo: 'Eu posso tocar isso na guitarra'. Então eu 
voltei a praticar e tocar guitarra. Na época, eu 
trabalhava no que podíamos chamar de lava-rápido 
punk em Huntington Beach. Membro de outras 
bandas trabalhavam no lava-rápido: The Crowd, The 
Skrewz, The Joneses, The Flyboys. Esse ambiente 
reforçava a idéia de que qualquer pessoa é capaz de 
montar sua própria banda e que você não precisa ser 
um músico excepcional e prodígio para tocar música. 
Mudei para Phoenix, ia à escola, andava de skate e 
participava de algumas bandas. Formei o Jodie 
Foster Army em 1981. O único critério para estar na 
banda era ter vontade de tocar músicas rápidas e 
altas e andar de skate. Começamos a fazer shows 
fora da nossa cidade e em 1893 estávamos fazendo 
show pelos Estados Unidos. Eu escrevia diários de 
turnê para a revista Thrasher Magazine e acabei me 
tornando escritor e fotógrafo freelancer para a revista 
no período de 1984 até 1994. Quando foi o período 
em que a busca por piscinas e tubos deu lugar as 
bordas de calçadas do final da rua. Foi quando perdi 
o interesse em escrever para a Revista Thrasher” 


Os elementos da biografia do guitarrista da 
banda Jodie Fosters Army permitem analisar 
diversos pontos de desenvolvimento histórico e 
social entre o skateboard e o punk rock. Em primeiro 
lugar, o guitarrista oferece elementos sobre a 
tecnologia do skateboard no final da década de 
1960. O skateboard Super Surfer possuía rodas de 
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argila o que dificultava o deslizar pelo 
asfalto; e na década de 1970 possuía 
um skateboard da marca Jack com 
rodas de uretano. Aroda de poliuretano 
(0) EM df o [= NM o ]<] [o Ta To [<Ta a TcTi do MO [Dina ío7o 
Frank Nasworthye marca um momento 
decisivo na prática do esporte por 
possibilitar ganho em velocidade e 
invenção de manobras no skate. O 
historiador Leonardo Brandão destaca: 
O DD = o NR: Do E dr AO = 
transformação nesta prática ocorreu 
somente em 1972, com a adaptação e 
Fondo To [UNor=To NUM [o NS o To E END Ed EU ao Na =| 
construção das rodas de skate, as quais 
antes eram produzidas somente com 
borracha, ferro ou argila. Essa nova 
tecnologia acarretou uma reviravolta na 
a TESp(o di= o [STotet= e NAVÍTO FETO [HE o To [SM TO | pa O 
poliuretano os skates passaram a ser 
mais velozes e aderentes ao 
pavimento, conquistando rapidamente 
um maior número de adeptos e 
possibilitando uma maior variedade de 
manobras”. (BRANDÃO, 2011, pág 32) 
Nesse trecho, o guitarrista Don 
Redondo comenta sobre o início da sua 
vida musical, sobre a vontade e o 
6 [TST cTT o No [UNE To] d To To [<] = A o Tot= dO) 
instrumento musical, mas também 
sobre as dificuldades que aparecem 


durante o processo de 
aprendizagem. Aimpossibilidade de 
ler partituras, o gosto musical do 
professor que não combinava com 
seus desejos musicais e a 
complexidade sonora das bandas de 
hard rock que abusavam da técnica 
e solos nas suas canções. 

Sua biografia também 
permite sinalizar a influência do 
princípio faça você mesmo do punk 
rock na sua trajetória. Após assistir O 
show das bandas punk's Sex 
Pistols, The Clash, Buzzcocks e The 
Damned ele percebe que as 
músicas do punk rock são 
executadas a partir de três acordes, 
o que torna acessível para qualquer 
pessoa tocar seu instrumento com 
facilidade. O princípio faça você 
mesmo abre possibilidades para 
montar uma banda de punk rock 
onde o principal critério para fazer 
parte do grupo é: andar de skate e 
vontade de tocar músicas rápidas. 

A influência do skate é tão 
presente na biografia da banda 
Jodie Foster Army que o seu 
vocalista, Brian Bannon, possui uma 
joj= Va i[o!] oj= Tor= To NM a To NRVITO [<To NO [MA RS TCS NO Fc] 
marca de skate Santa Cruz 
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1:53 
okateboards chamado Speed Freaks. Brian 
aparece andando de skate e no vídeo 
aparecem outros skatistas como Crristian 
Hosoi e Danny Way, um dos responsáveis por 
criar a modalidade Megarampa. 

A última banda a ser analisada do 
primeiro volume da coletânea é o conjunto 
The Faction. Abanda The Faction, ativa entre 
1982 e 1985, era uma banda de hardcore e 
punk rock de San Jose, California. Todos os 
membros originais da banda possuem 
relação com a prática do skateboard. O 
membro com maior reconhecimento dentro 
do mundo do skate é o baixista (depois 
guitarrista) Steve Caballero. Em 1980, Steve 
inventa uma manobra na modalidade vertical 
que ficou conhecida como Caballerial, ou 
como Fakie Ollie 360º. 

O vocalista Gavin O” Brien também 
praticava skateboard. Em entrevista 
realizada em 2002 para o site Spontaneous 
Combustion, ele comenta sobre o início da 
sua relação com o skate e a música: 

“Eu nasci em 1964 e comecei a andar 
de skate com 5 anos de idade. Em 1978, eu 
descobri o punk rock quando eu escutei a 
banda Devo. Eu conheci Steve Caballero na 
Campbell Skatepark. Nós éramos skatistas 
locais na Campbell e Winchester Skatepark. 
Em 1981, após o fechamento das duas pistas 


ff de skate, nós construímos uma rampa no 





quintal de Steve. Logo, Steve estava 
formando uma banda e me convidou para ser 
o vocalista. Todos nos conhecíamos por 
causa da nossa dedicação ao skate, 
mesmo naquele período que o esporte 
parecia ter desaparecido. Nos recusamos a 
desistir, a atitude rebelde prevaleceu”. 


(http://Awww.spontaneous.com Acesso 27.11.13 as 


19:57, grifos meus) 
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Em 1984, o segundo volume é 


lançado com o nome Thrasher Skate Rock 


Volume 2: Blazing Wheels and Barking 
Trucks. Nesta edição, temos as 
seguintesbandas: McRad, TSOL (True 
Sounds of Liberty), Big Boys, Anvil Chorus, 
The Faction, Kingpins, Los Olvidados, 
Borscht, Free Beer, Jodie Foster's Army, 
Tales of Terror, Ancestors, Gods of Sound e 
Drunk Injuns. 

A banda Free Beer, que está neste 
volume, também apresenta uma relação 
próxima com o skate e o punk rock. 
Segundo o site da gravadora Alternative 
Tentacles, que foi responsável pelo re- 
lançamento do disco durante a década de 
2000: 

“Free Beer foi formado em 
dezembro de 1981. A banda foi a idéia de 
um jovem morador da Bay Area (Sân 
Francisco, Califórnia) que organizou as 
cinzas de duas bandas que fizeram parte 
da cena punk underground de San 
Francisco durante 1979 e 1980. Free Beer 
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incluía na sua formação os skatistas, na época adolescentes, e 
irmãos Tony e Tommy Guerrero. Ambos fazem parte de uma 
pequena lista de criadores de um movimento cultural e musical 
conhecido como Skate Rock. Punk Rockers que andavam de 
skate e tocavam músicas porque 'nada mais importava'. Todos 
os membros da banda Mike Cassidy, Dan Magee e Steve Tatum 
folg= oa ReidrcTo [oTcMa To E<) tc iíc]o or- ido Echo No Na iToifo No [o NoaTo Ta nl] ajto No jD ia ANO 
skateboarding que trouxe a união dos membros que formaram o 
FreeBeer”. 

(Hitp:/Avww .alternativetentacles.com/product.php”prod 
uct=486&sd=/8DR-NIFmNEZrhYHS1g. Acesso 27.11.13 as 
AM) 

O volume 3 da série Skate Rock foi intitulado Wild 
Ridersof Boards e foi lançado em 1985. Nesta edição temos as 
seguintes bandas: Slam, Boneless One, Christon Parade, Septic 
Death, No rules, Beyond Possession, Corrosion Of Conformity, 
The Accusede Gang Green. 

A banda Septic Death merece destaque nesta análise. A 
banda foi formada na cidade de Boise, Idaho e permaneceu ativa 
entre 1981 e 1986. O vocalista da banda Brian Schroeder, é 
conhecido no mundo do skate e do punk rock como Pushead. 
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Pushead tem um papel imporiante na 
definição do skatepunk. Ele escrevia uma 
coluna de resenha musical na Revista 
Thrasher Magazine chamada Puszone 
onde apresentava discos, bandas, shows 
e tecia comentários sobre o mundo do 
punk rock. 

O volume 5 da colêtanea saiu em 
1987 e se chamava Born to Skate. As 
bandas que participaram desta coletânea 
foram SNFU, Racer-X Az, The Stupids, 
Eight Days a Week, Condemend Attitude, 
No Mercy, Jodie Foster s Army, Excel, 
Dehumanizers, The D.l's, Beowulf, 
Screamin Lord & his heavy friends e 
Naked Lady Wrestlers. 
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Um aspecto importante desta edição é que podemos perceber que o fenômeno do 

skatepunk ou do skate rock não ficou localizado no Estado da Califórnia. Duas bandas que 

A participaram desta coletânea nos oferecem dados para perceber que o skate rock ou skatepunk 

foi/é um fenômeno global, pois além de acontecer nos Estados Unidos e Brasil, também ocorreu em 
países como Inglaterra e Canadá. 

Duas bandas que participaram do volume 5 da Thrasher Skate Rock merecem destaque por 
fornecer dados sobre associação entre skateboard e punk rock, a banda inglesa The Stupids e o 
conjunto canadense SNFU. 

A partir do exposto através da seleção das bandas que fizeram parte da coletânea musical 
Skate Rock da Revista Thrasher Magazine durante a década de 1980, penso ser possível verificar 
elementos que compõe a combinação entre o skateboard e o punk rock. Como se nota, punk's e 
skatistas buscaram expressar suas individualidades através das práticas sociais baseadas em 
uma linguagem construída a partir de resistências, rebeldias e contradições. 
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A relação entre skateboard e punk rock 





punk rock alcança níveis mundiais de 


Z não é sinônimo de relações estáveis e exposição e a modalidade street skate torna- 
a equilibradas. Conflitos e contradições estão se a mais praticada em um mercado 
“j sempre presentes em ambos movimentos. Erotsso! 









Gostaria de relatar uma situação que ocorreu 
o [Dies oi ic No = To oo [8240 0 [oa To Merci artigo No [ON sa TeIgor= 10 [0 
do skate que envolveu a comunidade punk, 
que demonstra que nem sempre as escolhas 
da linguagem e de elementos artísticos podem 
agradaro público desejado pela empresa do 
fe lento ro [OR] tiíc]oforcigo E 

Assim, a última parte do texto, “O 
skatepunk na década de 1990 e 2000: 
Visibilidade e Conflito”, dedica-se a evidenciar 
dados que comprovam que os princípios do 
faça você mesmo oriundos do punk rock foram 
construídos durante esse momento histórico e 
social. É notável citar duas mudanças que 
ocorrem durante a década de 1990 no contexto 
do skateboard e do punk rock: a sonoridade 
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modalidade street skate (skate de rua) torna- 
se a modalidade com maior visibilidade no 
cenário do skate. Tal prática exige mudanças 
na tecnologia aplicada ao skateboard. O 
shape torna-se estreito, as rodas são 
fabricadas em tamanhos menores e os eixos 
são leves. Os skates precisam ser leves e 
âgeis para o skatista transitar no espaço 
urbano, desafiando e superando os 
obstáculos construídos pela engenharia 
Dido iater 

Em relação ao cenário social do punk 
(go To) (GURNE= Wo [<Tot= To Fc No [<A RS TO E o To To [RT 
compreendida para o universo do punk rock 
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como o momento histórico em que a 
(Jo aTo Td fo Fc To [HM 6 JU Ta | GUS | [ot= Ta for: RAM EI ol iTo feto [e 
mundial e espaço no mainstream do cenário 
musical. 

Em 1991, a banda norte americana 
Nirvana consegue alcançar as paradas de 
sucesso mundiais com o seu segundo 
disco, O primeiro produzido por uma grande 
gravadora da indústria fonográfica, a Geffen 
Records. A banda possuía influência de 
diversos estilos musicais, mas de forma 
geral, o punk rock era à base da sua 
olafo gfo Feto [<M 

(070 a ao NE <)U [67=1=1=70 0 [0 8 NTTAVA= Ta = O ESTO TA O 
punk, underground e alternativo conquista 
visibilidade para o público mundial. Abanda 
encerra as atividades no ano de 1994 
o [cNVÁTo [o Wc To Rc]D[oiTo [fo No [o RVío /or=| [Ecjr= 8 (DG OTO) O Tc iTa 
No mesmo ano de 1994, as bandas norte- 
americanas Green Day e Offspring lançam 
seus respectivos álbuns retomando a 
sonoridade punk na indústria cultural 
mundial. Para se ter idéia da dimensão do 
impacto destas bandas, a banda Offspring 
lançou o disco Smash em 1994 pelo selo 
independente norte-americano Epitaph 
Records. O disco foi considerado a um só 
tempo o álbum que abriu as portas do 
goleidor= To [oMor=| fc Wr= Rejo aTo dio Feto [Mo jD ia] AMON] | oJU Tao 
independente com maior vendagem 
histórica alcançando a marca de 11 milhões 
jo [Ho FsTojo T=AVícTaTo [o [oT=E= TON d<To [Odo [0H pa TDi a(o [0% 

Os recordes estratosféricos de 
vendas de disco também funcionaram como 
divulgação das bandas que faziam parte do 
(675 | Fc [076 [o No F= UNO | f= 9/5 [0 [6] f= WMM mio jjr= | 6) 6 NM RT TOTO OS 
o [DL g= To (<= UM o [<To7= To F- No [<A ES ISTO RR NO 120, 
Pennywise, Down by Law, Rancid, Bad 
m(cI o lfoJaR 
Estas bandas acabaram por construir e 
definir uma tendência sonora dentro do 
punk rock mundial que foi chamado pela 
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mídia musical e especializado como hardcore melódico ou pop punk. As 
canções de contestação social e política eram temas abordados nas canções, 
mas também canções sobre sentimentos e relacionamentos, dificuldades 
cotidianas e skateboard compunham a obra das bandas deste período. Os 
cabelos coloridos, cortes de cabelo estilo moicano e ou dreadlocks estavam 
presentes na construção do estilo, mas as roupas que marcaram o visual punk 
como jaqueta de couro preta com arrebites dão lugar as camisas e calças 
largas utilizadas por skatistas durante a década de 1990. 

As bandas de punk rock da década de 1990, tanto no cenário 
internacional como nacional, construíram elementos de interação com o 
universo do skateboard. No cenário internacional, podemos utilizar como 
exemplo as próprias bandas do catálogo da gravadora Epitaph Records. O 
conjunto Bad Religion participou do volume 9 da coletânea Thrasher Skate 
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Rock lançada no ano de 1990 e, no ano seguinte, a banda NOFX participa do volume 11 da 
(670) [cl fc Ta [ct= E 

No videoclipe da música Same Old Story da banda californiana de punk rock Pennywise 
observa-se que o vídeo é montado com a edição das imagens do conjunto musical tocando sua 
canção e um skatista percorrendo as ruas da Califórnia pulando obstáculos nas calçadas e 
invadindo uma propriedade, pois esta possuía uma piscina própria para a prática do skateboard. No 
ano de 1997 foi lançado um jogo eletrônico pela empresa SEGA chamado Top Skater. O jogo de 
arcade era composto por uma tela e uma espécie de shape de skateboard onde era possível que o 
jogador simulasse virtualmente movimentos de manobras do skate e o jogo tinha a trilha sonora era 
composta com canções da banda de punk rock Pennywise. 

As bandas de punk rock do catálogo da gravadoraEpitaph Records, que foram citadas 
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ER acima, encontraram repercussão no 
a pis > - - cenário nacional sendo incluídas na 
oi EA Em coletânea musical Tribo Skate World Cup 
E cars Contest no ano de 1998. A coletânea foi 

1 ç am: lançada pela Revista Tribo e possuia o . 
F Re seguinte subtítulo: A Trilha Sonora 


3: Original do Primeiro Campeonato 
“Mundial de Skate no Brasil. Dentro do 
encarte da coletânea podemos ler a 
seguinte mensagem: Este CD é dedicado 
a todos que consideram skate e música 
foro Tap ToRcIciiiofo[cAriTo rc No [cArícido rc Toc 

DJD dc o (<= Mo [cTor= To Fc NO [<A RS 19 O 
interação entre skateboard e punk rock 
7 pode ser percebida através de vários 
ks -. exemplos no cenário nacional: O skatista 
3 e músico César Campanez tocou em 
ne diversas bandas do cenário underground 
| paulista (Cold Beans, Street Buldogs, 
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Againe), À banda do Espirito Santo Dead Fish 
lançou no seu primeiro disco Sirva-se (1998) a 
canção escrita em inglês chamada Just Skate, 
onde o refrão da canção é marcado pela seguinte 
frase: My life is my skateboard, My style is my 
skateboard (Minha vida é o meu skateboard, Meu 
estilo é o meu skateboard). O vocalista Alexandre 
Cruz, conhecido também como Sesper, da banda 
Garage Fuzz lançou o documentário “Reboard 
Brasil Skate Art and Deck Research” que resgata 
as histórias sobre os shapes e as marcas 
nacionais de skateboard. 

Pensando no cenário da cidade do Rio de 
Janeiro, a entrevista realizada via e-mail com 
Guto relata a permanência da combinação entre 
skateboard e punk rock na década de 1990 no 
cenário carioca: 

“De uma certa forma, pode-se dizer que a 
ligação permaneceu até os anos 90 mais por 
causa das bandas que continham skatistas do 
que pelo próprio movimento em si. Bandas dessa 
época, como Cabeça, Barneys, Beach Lizards - e 
até mesmo Planet Hemp e Funk Fuckers 
mantiveram o som e a atitude em alta, embora 
não se associassem diretamente a movimento 
algum”. 

O termo skatepunk permanece durante a 
década de 1990 e 2000, momento histórico onde 
a sonoridade punk rock e prática do skateboard 
alcançam visibilidade mundial. O surgimento de 
um mercado promissor para ambos movimentos 
criam conflitos e divergências na interação entre 
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os dois movimentos. Isto é exemplificado no 
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4 trabalho através do exemplo ocorrido em 2005 
quando a empresa de artigos esportivos Nike 

Ed utiliza sem autorização prévia a iconografia da 
banda de punk rock da década de 1980, 
MinorThreat. 






























CONFLITOS NO SKATEPUNK: 
—— OCASONIKE E DISCHORD RECORDS 


A empresa de produtos esportivos Nike iniciou a 
produção de tênis voltados para a prática do 
skateboard em 2002. Asubdivisão da Nike voltada 
para o mercado do Skate é conhecida como Nike 
SB (Nike Skateboarding). Em 2005 ela lançou 
uma turnê de demonstração e exibição dos 
skatistas patrocinados para divulgar seus novos 
se" - modelos de tênis em um evento chamado Major 
+ Threat. Tanto o nome do evento quanto o cartaz RE gp 
de divulgação foram inspirados na capa do disco é Zi 
da banda de punk rock dos anos 1980, Minor sal 
Threat. 


O impacto da ação realizada pelo setor da + -' 

- Nike voltada ao mercado do skateboard, a Nike 
"Skateboarding (Nike SB), ocasionou tamanho 
> impacto na comunidade punk que a empresa 
precisou publicar uma carta de pedido de a 
desculpas à comunidade do skateboard e do punk | 
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skateboard e os princípios rebeldes e * proprietários do selo Dischord Records, 


contestadores do punk rock não são estáveis e lan Mackaye escreveu sobre o uso da 
harmoniosos. mM imagem da sua antiga banda para 
f” promover um evento de uma grande 
f tejo do Jo Jg= [or= To fo [o Basf] dor=1o [ON ITo Jo Jg UNO) 



































O conflito surge quando ocorre a idéia por 
parte da Nike SB, de utilizar uma imagem similar 
com a capa do disco da banda Minor Threat 4 
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devido à influência que a banda teve para |. “Aos fãs de muito tempo do Minor 
gerações de skatistas e como o evento terminava - MaSEUISADISio glogo Eaiciolo go IE PRIcis]oR SH] oioiateto 
na cidade de Washington D.C, cidade de origem :: ERBMLS LINEA RCA ÇÃU UcRR Cu CAR SA e ua 
da banda, seria uma forma de homenageá-la. De RSS oo fieis ici (cia tc a(o [o BRAS ei Loc [o 
acordo com a própria carta, foi uma ação que .M Bafo (c] go | (o JU a(o EN oI=|f= Mio (o Jalctc]o [5] NM [0 o) do PRN [o 
nunca deveria ter sido executada sem a consulta - entanto, é desanimador pensar que a 
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o Records. “E Sae megens para enganar Francos e 


June 27, 2005 
To: Minor Threat, Dischord Records and fans of both 
Mec Major Threat East Coast Tour Poster 


Nike SKateboardng sincerely apologizes for the creation of a tour poster mspred by 
Minor Threst's album cover. Despite rurmors being circulated, Wieden & Kennedy and 
(dopod had nothng to do with the creaton of this tour poster and should not be held 
accountable. To set the record straght, Nke Skateboardng's “Major Threat” Tour 
poster was designed, executed and promoted by skateboarders, for skateboarders. AR of 
the Nike employees responsible for «he creatim of the tour Flyer are fans cf both Minor 
Threat and Dischord records and have nothing but respect for both. 


Minor Thrests music and iconugrapiec abum cover have bes an mespratim to counless 
skateboarders snce the record came out im 198], ând for tha members of the Nike 
Skateboardng staff, this 5 no different. Because of the album's strong imagery and 
herase mor Fast Coast tour ends mo Washington DE. we felt that it was a perfect ht 
Tas was a poor judgment call and should not have been executed wrthout consulting 
Mor Threst and Leschord Records. 


we apologee for amy problems this may have caused, and want to make very clear that 
we have no relationship with tre members of Mror Threat, Dischord Records and they 
rave not endorsed our products. We would alo he to exterd am apology to Suste 
Josephson Horgan, the photographer «ho took tha original photo for tha IMnor Threat 
abum 


Every effort has been made to remove and dspose of al fljers (both print and digital) 
Aga, Nke Skataboardng smcerehy apologizes to Minor Threat and Lkschord Records 


Sincerely, 
Nike Matetoardng 





jovens que estão começando a familiarizar com a cultura do skate, música underground e os 
princípios do faça você mesmo e em particular pensar que a banda Minor Threat está ligada a 
missão da Nike”. (Http://www.mtv.com/news/articles/1504742/minor-threats-mackaye-outraged-by-major- 
threat.jntml Acesso 27.11.13 as 22:16) 

Na data de 27 de junho de 2005, a Nike SB escreveu e publicou uma carta de desculpas aos 
membros do Minor Threat, Dischord Records e a comunidade ligada ao punk rock e skateboard. 
Segue trechos relevantes da carta de desculpa escrita pela Nike Skateboarding: 


“Nike Skateboarding pede sinceras desculpas pela criação do pôster da tourné inspirada 
pela capa dos discos da banda Minor Threat... Para ser claro, o poster da tourne Major Threatteve o 
design, a promoção e a execução feita por skatistas para skatistas. Todos os funcionários da Nike 
responsáveis pela criação do poster são fãs do Minor Threat e Dischord Records e possuem 
respeito por ambos...Gostaríamos de nos desculpar por quaisquer problemas que causamos e 
queremos deixar bem claro que não possuímos nenhuma relação com os membros do Minor 


Threat. Dischord Records e ambos 
não são patrocinados pelos nossos 
produtos... Todo esforço tem sido feito 
para remover os cartazes impressos e 
digitais. Novamente, Nike 
Skateboarding ' pede sinceras 
desculpas ao Minor Threat e Dischord 
Records.” 


O exemplo descrito acima 
evidencia os elementos que 
constroem o conflito e a divergência 
entre a prática do skateboard e o 
universo político e contestador do 
punk rock. Se por um lado temos uma 
empresa de artigos esportivos que 
utiliza sem autorização a arte gráfica 
do disco da banda Minor Threat com o 
intuito de prestar uma homenagem a 
um conjunto musical que possui 
influência sobre gerações de 
skatistas, temos no outro polo, uma 
ruído questionador que problematiza 
as intenções econômicas e políticas 
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da empresa Nike SB ao utilizar um 
simbolo de uma banda de punk rock 
envolvida em uma cultura de 
contestação frente a lógica da economia 
capitalista. 

A hipótese dessa associação 
decorre da percepção de que o estilo 
musical conhecido como Punk Rock 
sempre foi conhecido pelo perfil 
rebelde, contestador e anárquico. Na 
sua grande maioria, as produções 
literárias, musicais e artísticas do 
movimento punk estão orientadas 
através da óptica do pensamento 
político anarquista. O anarquismo 
enquanto metodologia política implica 
na organização da sociedade baseada 
no princípio da ação direta e 
autogestão, refutando a lógica da 
organização política centralizada no 
Estado e o modelo da economia de 
mercado baseado no lucro e nas 
divisões e estratificações sociais. 

Os pensamentos e princípios 
políticos do Anarquismo colocaram um 
aspecto de rebeldia, contestação social 
e inovação no movimento Punk Rock e, 
por sua vez, os skatistas encontraram 
elementos de identificação com os 
aspectos rebeldes do movimento punk, 
pois ambos eram considerados 
movimentos marginais durante a 
década de 1980. Importante lembrar 
que temáticas como a participação 
política e social das mulheres e dos 
LGBTO estão presentes no universo do 
punk rock e do skateboard. 

O trabalho procurou evidenciar 
os diversos elementos de interação e 
conflito surgidos na interação entre o 
skateboard e o punk rock. Os elementos 
de sintonia movimentaram práticas 
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sociais baseadas nos princípios do faça 
você mesmo que possibilitaram aos 
skatistas montarem suas bandas, se 
organizarem e criarem seus próprios 
eventos. É difícil concluir um tema que 
apresenta diversas questões a serem 


pesquisadas e analisadas, mas creio que 
o trabalho levanta elementos importantes 
que acrescentam dados e questões sobre 
a história do skateboard e do punk rock. 
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- Existem diversas fontes de dados que fornecem elementos 
para compreender o surgimento do movimento Punk no 
Brasil. No campo acadêmico podemos citar os trabalhos de 
Helena Wendel Abramo (1994) “Cenas Juvenis: Punks e 
Darks no Espetáculo Urbano” e o trabalho de Heder Claudio 
Augusto Souza e Helenrose Aparecida da Silva (1983) 
intitulado “Absurdos da Realidade: O movimento Punk”. No 
campo do audio visual podemos citar o documentário 
“Botinada: Aorigem do Punk no Brasil” foi dirigido por Gastão 
Moreira e lançado em 2006. O documentário narra o 
surgimento do movimento punk no Brasil durante o período 
de 1976 até 1984. O documentário “Punk” dirigido por Sara 
Yaknni e Alberto Gieco e lançado no ano de 1983 retrata o 
movimento punk em São Paulo e conta com depoimentos de 
punks e participação das bandas Ratos de Porão, Inocente e 
Fogo Cruzado. Ambos podem ser encontrados a partir dos 
links: http://www .youtube.com/watch?v=22ISR-04n98&hd=1 
e http:/www.youtube.com/watch?v=Ba7|KBMOtIw&hd=1 
(Acesso 27.11.13as 17:11) 


- Acoletânea musical “A Revista Pop apresenta o Punk Rock” 
foi lançada em 1977 e possui 12 faixas de bandas 
percussoras do punk rock como The Ramones, Sex Pistols, 
The Jam, Eddie and the Hotrods, Ultravox, London e Stinky 
Toys. 


- O vídeo documentário Bones Brigade: An Autobiography 

= dirigido por Stacy Peralta apresenta um dado complementar 

sobre a dita morte do skateboard. Segundo o documentário, 

um dos motivos do enfraquecimento da prática do 

skateboard no início da década de 1980 foi o erro de 

k engenharia das pistas de skate. A física das pistas estava 

: completamente equivocada. Angulos de rampas e curvas 

“»-« foram calculadas com erros que permitiram o fechamento de 

+: diversas pistas nos Estados Unidos. Movimento semelhante 

| ocorre no Brasil. Segundo o videodocumentário brasileiro 

“va Vidas sobre Rodas com o fechamento de skateparks como a 

Wave Park em São Paulo, os skatistas buscavam espaços 

na cidade para praticar o skateboard, como por exemplo as 

, ruas da cidade paulista e a Marquise do Parque do 
| Ibirapuera. 


- O texto de Tony Honorato “Uma História do Skate no Brasil: 
do Lazer à Esportivização” tem como objetivo oferecer a 
descrição empírica da história da modalidade Skate no 
Brasil. Segundo o autor, “Neste sentido buscamos identificar 
como foi se constituindo, processualmente, as pistas de 


skate, OS primeiros campeonatos, os atores sociais, as 
de 


af instituições, os produtos esportivos, os vendedores de 
| | espetáculos, a profissionalização e outras práticas 
“+ | socialmente aceitáveis em um determinado momento que 


aa - m especificam a modalidade Skate e seus praticantes 

























aa atribo skatista”. (Honorsão! 40/04 or- to (OND) 


- http://www.thrashermagazine.com/articles/covers/covers-index/ (Acesso 27.11.13 às 
17:51) 


- O documentário “Dogtown and Z-Boys” relata a história e a importância desta equipe 
para o desenvolvimento do Skateboard. Nele é apresentada a história da Zephyr Team, 
uma equipe de skatistas da Califórnia que ficaram conhecidos por elaborar um estilo 
agressivo dentro do skate que era praticado na década de 1970. O documentário é 
dirigido por Stacy Peralta, skatista que nos final dos anos 1970 integrou a equipe de Skate 
Z-Boys (Zephyr Team), juntamente com outros como Chris Cabill, Shogo Kubo, Bob 
Biniak, Wthou Pratt, Jim Muir, Allen Sorlo, Tony Alva, Jay Adams e Wenizle Ruml. O 
primeiro capítulo “O Surf de Concreto: Corpo e Espaço na Prática do Skate” da tese de 
mestrado de Leonardo Brandão produz uma análise sobre este mesmo documentário 
para compreender dois pontos importantes na constituição do esporte: Areinvenção dos 
movimentos praticados no surf agora no skate e o surgimento do Skate Vertical. 
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- http://home.earthlink.net/-brianjfa/ (Acesso em 11.11.13 às 
LES RIA 


- htip://home.earthlink.net/-brianjfa/don.html (Acesso em 
11.11.13 as 19:27) 


- O link permite a visualização como era o skateboard Super 
Surfer www .skatecuriosidade.com/decks-diferentes/hobie- 
super-suri-1969 (Acesso 11.11.13 às 19:43) 


- Segundo a biografia “The Mutt: How to Skateboard and Not 
Kill Yourself” (2004) do skatista norte-americano Rodney 
Mullen o mercado do skate na década de 1980 era 
comandado por 5 grandes empresas: Independent Trucks, 
Powell-Peralta, Vision, Tracker e Santa Cruz Skateboards. 


- http://www.youtube.com/watch?v=hE9kOoNaFio É 
possível visualizar a participação do vocalista da banda 
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Jodie Foster's Armyno vídeo de skate Speed Freaks da 
marca Santa Cruz 
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- À Megarampa possui uma estrutura de 
aproximadamente 100 metros de extensão e 27 metros 
de altura. 


- À gravadora Alternative Tentaclestoi formada em 
junho de 1979 e é considerada um selo pioneiro dentro 
do undeground. O dono da gravadora é Jello Biafra, ex- 
vocalista da banda de punk rock Dead Kennedys. 
Durante o ano de 2013 a empresa de skateboard 
Powell-Peralta lançou no mercado modelo de deck 
(shape ou tábua de madeira do skateboard) com a 
impressão gráfica com o rosto do Jello Biafra e os 
SJlrsoJojfotMo FM orclafo = WD/<7= 0 WA(cTA a Tc1o | AMI O Naa To oc! [o No [<Mo (To) 4 
pode ser visualizando no site da empresa Powell- 
Peralta e no site da gravadora Alternative Tentacles. Os 
links são: 

da RR DR co AT RO o ER o AA E = RR 
peralta.com/blog/Powell Peralta and Jello Biafra e 
http://www .alternativetentacles.com/about.php?sd=Sci 
5QILxEm42dVR6hBg (Acesso 27.11.13 às 22:34) 
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- Atese de Mestrado “Ser Punk: a narrativa de uma 
identidade jovem centrada no estilo e sua trajetória” 
escrita por Paula Vanessa Pires de Azevedo Gonçalves 
tem como objetivo analisar o movimento Punk da região 
ne metropolitana de São Paulo durante os 30 anos de 
E existência do movimento punk. Segundo a autora: A 

primeira fase punk refere-se ao “surgimento e a 
consolidação do Movimento Punk Paulista” (1977 a 
1986) momento de grande evidência do grupo e várias 
produções culturais. A segunda fase é o momento em 
que predominam as gangues, é a “era das gangues” 
(1986 a 1996). Na terceira fase ressurgem as bandas 
que se inserem no underground através da cena punk 
(1996 em diante). Aleitura da tese permite compreender 
as fases históricas do movimento punk em São Paulo e 
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- http://vimeo.com/64435317 (acesso em 19.11.2013 
as 16:55) 


- O documentário brasileiro Dirty Money apresenta 
relatos e depoimentos do skatista e músico César 
Campanez, os skatistas Bob Burnquist, Marcio 
Tarobinha e Alexandre Vianna entre outros que 
vivenciaram a década de 1990. O documentário é um 
filme produzido em parceria entre a Revista 
Cemporcento Skate, Visual Pleasures e Nike SB. 
Segundo a descrição do documentário, no começo 
dos anos 1990 a indústria do skate faliu após o Plano 
Collor. Motivados pelo amor ao skate e uma atitude 
faça você mesmo alguns amigos adolescentes na 
época, se juntaram e lançaram um vídeo caseiro que 
mudaria as suas vidas para sempre. Afita se cnamava 
Dirty Money. O vídeo foi um sucesso instantâneo, 
rodou o país, e inspirou milhares de jovens que 
compartilhavam o mesmo sonho, se tornando a pedra 
fundamental para a reconstrução do skate como 
esporte e estilo de vida no Brasil. O vídeo está 
disponível para visualização no site YouTube: 
Http://www.youtube.com/watch”?v=xK8uzcYxChs&hd 
=1 (Acesso 27.11.13as 21:57) 





- hitp:/letras.mus.br/dead-fish/80626/ (Acesso 
2/11.13as 21:46) 


- O aspecto marginal ou outsider dos skatistas é 
avaliado da seguinte forma pelo skatista norte- 
americano Rodney Mullen na sua biografia: “Essa é 
outra razão pela qual eu amava andar de skateboard 
- uma aceitação quase universal encontrada em 
nossa comunidade insular de forasteiros. Sendo um 
skatista na década de 1980, você já era rejeitado 
socialmente, uma vez que a cultura do skate não 
permeava para o mainstream. Skatistas tinham seu 
próprio olhar, a sua própria gíria, sua própria maneira 
de olhar o mundo... Eramos constantemente 
perseguidos por policiais e seguranças, assediado 
por pedestres, e ridicularizados por pessoas que não 
andavam de skate, em todos os lugares. A 
perseguição do lado de fora ajudou na nossa união” 
(MULLEN, 2004, pág 44) 








sobre algumas fotos: 


- Jello Biafra usando camiseta da revista de skate, Thrasher Magazine: 
- O guitarrista Ron Emory do TSOL. 

- Anúncio da Santa Cruz Skateboards coma banda'Bl'ast. 

- Anúncio da marca de eixos Independent com Henry Rollins. 

- Capa do Ep “Skate to Hell” do Gang Green. 

- Capa do Lp “Dont 't be Mistaken” do Agression. 

- Igor Cavallera na época do Sepultura. 

- G. Warrior (Celtic Frost) e Marquis Marky (Coroner). 

- Metallica e os skates da marca Zorlac. 

- Abanda norte-americana Anthrax segurando skateboards. 


- Às capas das fitas cassetes da coletânea Thrasher Skate Rock lançadas pela 
revista Thrasher Magazine. 


- Reprodução do cartaz de lançamento do primeiro volume da Thrasher Skate 
Rock. As bandas Drunklnjuns, The Skoundrelz, J.F.A e The Faction participaram 
do evento. 


- Às capas dos primeiros discos da banda de punk rock J.F.A (Jodie Foster's 
Army). Acapa da esquerda é do primeiro EP intitulado “Blatant Localism” do ano 
de 1981. Acapa da direita é do primeiro LP “Valley of the Yakes” de 1983. E 
possível perceber referências ao mundo do skateboard na arte gráfica dos 
discos. 
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A arte gráfica do disco contém elementos que compõem o cenário urbano e um 
desenho de caveira com skateboard, que era símbolo iconográfico utilizado 
durante a década de 1980 na associação entre o punkrock e o skateboard. 


- Acapa da Revista Thrasher Magazine, edição setembro de 1987. O desenho 
da capa foi produzido pelo skatista, músico, jornalista e artista gráfico Pushead. 
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empresa Nike Skateboarding para divulgar o evento Major Threat. 


- lan Mackaye e o skate com o logo do Minor Threat. 
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FONTES DA PESQUISA: 


- Sites na Internet 


http://esporte.uol.com.br/radicais/ultimas-noticias/2013/08/02/genero-nasceu-com-skatistas-na- 
california-no-apice-do-punk-rock.htm!l 

http://www .skateboardingmilitant.com/ 

http://www .thrashermagazine.com/articles/covers/covers-index/ 
https://www.facebook.com/notes/skatenuts/skatenuts-music-skate-punk/482318521850876 
http://www .youtube.com/watch?v=W3CSUI vJVM&hd=1 

http://home.earthlink.net/-brianjfa/ 

http://home.earthlink.net/-brianjfa/don.html 

www .skatecuriosidade.com/decks-diferentes/hobie-super-surf-1969 
http:/Awww.youtube.com/watch?v=hE9kOoNaF1o 

http:/Avww.spontaneous.com/ 

http:/Awww .alternativetentacles.com/product.php?product=486&sd=78DR-NIFMNEZrhYHS1g 
http://powell-peralta.com/blog/Powell Peralta and Jello Biafra 

http://www .alternativetentacles.com/about.php?sd=Sct5QILxEm42dVR6hBg 
http:/Avww.pusfan.com 

http://www .pusfan.com/int3.html 

http://www .pusfan.com/int1.html 

http://www .skullskates.com/interviews/mr-chi-pig/ 

http://vimeo.com/64435317 


http://www. youtube.com/watch ?v=xK8uzcYxChs&hd= 1 
http:/letras.mus.br/dead-fish/80626/ 


http:/Awww.skatecultura.com/2011/10/skate-punk-ressurgimento-ou.html 


http:/Avww.mtv.com/news/articles/1504742/minor-threats-mackaye-outraged-by-major-threat.html 


- Vídeos Documentários 


"DogTownand Z-Boys: Onde tudo começou"; direção: Stacy Peralta; produção: Agi Orsi, EUA/2001 
"BonesBrigade: Anautobiography”, direção: Stacy Peralta; produção: Stacy Peralta, John Oliver e 
Nadine Brown, EUA/2012 

"Vida Sobre Rodas”, direção: Daniel Baccaro, produção: Gota Filmes, Brasil/2010 

"Dirty Money”, direção: Alexandre Viana e Ricardo Korachio, produção: Visual Pleasures e 
CemPorCento Skate, Brasil/2010. 

"Botinada: A origem do Punk no Brasil"direção: Gastão Moreira, Brasil/2006. 

"Punk", direção: Sara Yaknni eAlberto Gieco, Brasil/1983 
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Em 1986, após sair do Detrito Federal, o guitarrista Bosco e o vocalista Alex “Podrão” formam com o 
baixista Paulo Delegado, o guitarrista Grillo e o baterista Sérgio “Bolacha”, o BSB-H. 


Nesse mesmo ano gravam o split LP Ataque à Hordas do Poder, com a banda Stuhlzapfchen Von 
“Nº” (que mais tarde mudou o nome para ARD), pela Devil Discos. 


o 


Após esse álbum a banda começa a ser influenciada pelo crossover thrash de bandas como DRI, 
English Dogs e principalmente, Suicidal Tendencies, e muda a temática das letras para um estilo 





















mais voltado ao skate punk sem deixar de 
lado as letras voltadas ao protesto político 
e social. Também há uma mudança visual à 
na banda, que deixou de lado a influência 
do vestuário punk para um visual mais 
voltado para o skate (bandanas e 
bermudas). 


Em 1989, lançam o álbum Órfãos da 
Nação pela Devil Discos. 





Em 1992, lançam o álbum Extreme 
Convictions, seu disco com mais forte - 
influência de thrash metal. 


Foram influência de várias bandas de : 
crossover thrash brasilienses dos anos 90, 
entre elas DFC, Raimundos, Os Cabelo 
Duro, entre outras. 






Integrantes 
Paulo Delega - Bass 
Sergio Bolacha - Drums 






Discografia 
- Ataque às Hordas do Poder (1986) 
- Orfãos da Nação (1989) 

- Extreme Convictions (1992) 
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DI[CIONNTATO 


Mais uma vez 

Vocês me pedem 

Para parar de reclamar 
Mais uma vez 

NEToRr£o Ito Rc tig= E 

Com tanta pressão 
Não dá pra aguentar 
NETORCRINEToS: 


Dici(ciito No [deljr= 
(Oo [TOM WcI<jo [DIcido =] 
Não sei o caminho 
Que devo seguir 
(O Bolo iaTo [o No [DISVÍNIO 
Foi feito pra mim 
NETO Mate toNo 


EU vou negar 

As suas leis 

Que tanto protegem 
Somente a vocês 


DISTADENI = Á mto 


Mataram o presidente 
Todos pensaram 

Que ele 

Seria a solução 


Mataram o presidente 
No instituto do coração 


Foi uma grande farsa 
Farsa, farsa, farsa 
Dessas que acorrem 
De vinte em vinte anos 


Centrais de manobras 
Too [DhAT ato [oN= o Jojo jbiF=Tor= 10 


SKATE OU MORRA 
Skate é minha onda 


Skate é minha moda 
Skate é minha droga 
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Skate é anarquia 
Skate é adrenalina 
Skate é minha vida 


Ande de skate 

Por toda a sua vida 
Ande de skate 

Não seja um parasita 


ÓRFÃOS DA NAÇÃO 


Eles estão sozinhos 
Pelas ruas 

Uma lição 

AWor= To [co [cI fito 

A sobrevivência 
Sempre em risco 
fofo [o ESTE To RS TITE = TE 
Todos lhes punem 


Órfãos da nação 
Órfãos da nação 
Orfãos da nação 
DE Maretesto 


Você está 

Em qualquer plataforma 
Eleitoral 

Você é tema 
D/cMo[clorcifcWar=toifojat=l 
Você tem 

Um organismo mundial 
Você renderá 

Uma matéria social 

Pro meu jornal 


Você venderá 
Milhares de cartões 
Para o meu natal 


VIDA MISERÁVEL 


Olhe pra sua vida 

E veja ao seu redor 
Veja como a vida 
Está difícil pra danar 
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Você querer rezar 
AW o gojtcfor= [o Mo [Nilar=! 
Não vai te ajudar 


É o seu tormento 
Já começou 

NioNo If] 

Em que a realidade 
Você encontrou 


VÃTo Ma ali Ig NA=] 
Wilco [Mo No DCM i=b4<]á 
Pois assim não dá 
Pra sobreviver 


15 DE MARÇO 


15 de março 

Que data infeliz 

mo No |Drc Tato [o Mo 74H NITaTo [Dícia a 
Tomou conta do país 
Escolhendo seus capangas 
Pra ajudá-lo a apagar 

A bomba que os militares 
Deixaram preste a estourar 
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Neto o Jojo [Mo To Vic da rc 
Que tristeza 

São seus planos 

Só tendem a fracassar 


Agora só nos resta 
A espera 

Gente capaz 

Que possa governar 


BATEDORES DE VOTOS 
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A cara desses otários 
Entram pela janela 

Mas eu não vou 

Ser comprado 

Por nenhum senador 
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Tá na sua cara 
Que você não presta 
Tá na sua cara 
Que você não presta 


Você cresceu demais 

E ficou muito velho 

Pra nós 

Pra sua barriga aumentar 
Você quer um salário maior 
Você não pode fazer nada 
Nada por ninguém 

Você não me conhece 

Por que não me esquece 
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Hoje é sábado 

O dia ensolarado 
Pego meu skate 
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Avao e ta(o [oo [SRS Ei 
Invadindo suas ruas 
Avalo e tajo [oo [SRS ter 
Invadindo suas ruas 


Querem me ganhar 
Meu skate confiscar 
Mas eu não sou ladrão 
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Querem proibir 
Querem acabar 
Mas o skate 
Nunca vai parar 


UTOPIA 


Quanta gente fina 
DIS ie talo [o Mal T=H ol Té= Teo) 
(O) alciido No [cMor-Esjo) lg E] 
Torrando o meu saco 


E esse modismo 

Tosfojojarato [o 

Cheio de ti-ti-ti-ti-ti 

Chega desse papo furado 
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Olhares bossais 
Pessoas bossais 
Querendo analisar 
Gestos naturais 


ALIENAÇÃO E REPRESSÃO 


NEToão [DIcTdr= 

Viver assim 

Nesse mundo 

Tão ruim 

Você tente esquecer 
Se drogando 

Pra viver 


Alienação e repressão 
Alienação e repressão 


modo) [olfs [or 10 
Vocês vão ter 
mo (o) [ojé= To [og <TS 
Vocês vão ver 
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Pelas ruas 
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